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Editorial
Denise D’Aurea Tardeli
Editora do número
As ações violentas dentro das instituições educacionais são uma realidade 
que preocupa os docentes, as famílias e toda a sociedade em geral. Esta violência 
é extremamente prejudicial porque pode se apresentar de várias formas não 
necessariamente visíveis e físicas. A violência e o intimidamento escolar dos 
quais são vítimas uma grande quantidade de alunos no mundo inteiro, segundo 
relatórios da UNESCO (2002, 2003), provocam danos e lesões severas à per-
sonalidade da vítima e do próprio agressor, uma vez que refletem e reforçam 
problemas já existentes. 
No Brasil, este assunto vem sendo tratado somente há bem pouco mais 
de uma década, porque parece que diante dos graves acontecimentos relatados 
pela mídia, ocorreu uma sensibilização da população para o fenômeno, prin-
cipalmente o que se denomina de bullying. Há muito que fazer para restaurar 
as relações interpessoais na escola, que estão deterioradas e desgastadas por 
contextos esvaziados de sentidos e valores morais sólidos. Esta edição da Re-
vista Múltiplas Leituras tem seu foco nesta importante temática e os autores 
que aqui aparecem pretendem, justamente, trazer questões para a reflexão e 
possíveis sugestões de intervenção.
Para ampliar as discussões...
A sociedade atual está marcada por fatos violentos, não há como negar. 
Esta situação gera na população uma comoção e uma sensação de desesperança 
diante da aparente incapacidade de poder conviver em paz. Apesar de que a paz 
sempre foi um ideal da humanidade a ser conquistado, o panorama se agrava 
quando se observa a escola e o próprio sistema educacional com estruturas 
estereotipadas que parecem petrificadas para dar respostas a este fenômeno 
– especialmente no caso do bullying – e para formar cidadãos que dialoguem 
e trabalhem em cenários pautados por uma cultura da boa convivência, que 
pensem e atuem considerando a vida em comum e o bem-estar coletivo. É o 
momento de a escola deixar de se preocupar tanto com a informação e pensar 
também na formação de suas crianças e jovens, de realizar mudanças dirigidas 
à construção de um cidadão com valores cívicos (retirando todo e qualquer 
ranço do conceito), com autonomia, solidariedade e senso de equidade, que 
assuma o compromisso de participar ativamente para transformar as diversas 
situações conflitivas que se apresentam, que tenha como princípio resolver os 
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conflitos por meio de acordos e não da violência, que assuma o compromisso 
de participar ativamente na construção de uma sociedade baseada em princípios 
democráticos, onde cada um deve compartilhar a responsabilidade e o direito 
que se tem de viver em um mundo harmonioso e sem ódios.
Não é tarefa fácil, é claro, mas nós, educadores, temos o dever de enfrentar 
o problema, e ainda que a influência da família seja forte, não se pode pensar 
que os pais promovam a violência de maneira consciente. A ignorância e a 
omissão do tema nos levam involuntariamente a contribuir com ela. Pode ser, 
sim, algo que a criança ou o jovem traga “de casa” como se costuma dizer, mas 
se trouxe, deve ser mediado pelos docentes que são os profissionais específicos 
e preparados para tal (ao menos, deveriam!). Ser professor hoje é estar atento 
ao aluno como um todo.
Galtung (1991) define a violência como algo evitável que obstaculiza a 
autorrealização humana. Ele explica que as pessoas sofrem realizações afetivas, 
somáticas e psicológicas sobre as realizações potenciais, e nesta linha, Tuvilla 
(2004) considera a violência como aquela situação ou situações em que dois 
ou mais indivíduos se encontram em uma confrontação na qual uma ou mais 
de uma pessoa afetada saem prejudicadas, sendo agredidas física ou psicolo-
gicamente.
Já o conflito aparece geralmente carregado com uma valoração negativa, 
pois sempre se confunde conflito com violência, com sua patologia. Um con-
flito pode ser resolvido de forma não negativa, e dependendo da situação, é até 
saudável para que as crianças amadureçam cognitivamente. Este é o trabalho 
árduo da escola: ajudar a resolver conflitos, amenizá-los, mas não extingui-los 
porque onde há pessoas, sempre haverá situações conflitivas. A violência não 
é inata nos seres humanos, mas, sim, aprendida, já o conflito é circunstancial 
à vida humana, desta forma, mais do que eliminar o conflito, é saber regulá-lo 
criativa e construtivamente de forma não violenta, visto que é uma energia e 
uma oportunidade para trocas sociais (PIAGET, 1994).
E há o bullying, fenômeno nomeado mais recentemente por Olweus (2004), 
que se caracteriza por situações de intimidação ou vitimização que tem apa-
recido com força total na mídia desde o caso Columbine em 1999, nos EUA. 
É necessário compreender que a intimidação, o bullying, ou a vitimização, são 
situações em que o aluno é agredido ou se converte em vítima quando está 
exposto, de forma repetida e constante, a ações negativas por outros alunos 
em posição assimétrica na relação. Essas ações podem ser físicas, verbais ou 
psicológicas, no caso da exclusão e humilhação pública. Portanto, um aspecto 
essencial do fenômeno é que existe um desequilíbrio de forças (TOGNETTA 
E VINHA, 2008).
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Concluindo, a agressividade é uma predisposição humana abordada por 
diferentes teorias psicológicas, que não chegam a um acordo de uma definição, 
mas que podemos dizer que enquanto seu fim for o de lesionar o outro ou a 
si próprio, com intenção de produzir um dano físico ou não, destruir ou con-
trariar, teremos a agressão. Enfim, designa a tendência ou a disposição inicial, 
que dá lugar à violência quando não controlada.
É com as ações conflitivas em crianças e jovens e nas instituições primárias 
de socialização – entre elas a escola – que devemos voltar a nossa atenção, pois é 
daí que surgem os modelos de convivência, as normas de comportamento social 
e as expectativas de futuro. Neste ponto, nossas escolas estão excessivamente 
burocratizadas e hierarquizadas, numa excessiva massificação e na manutenção 
de modelos antiquados de funcionamento organizacional, o que torna muito 
difícil para os alunos um processo de construção de suas identidades sem uma 
ruptura – caracterizada na violência – com a própria escola. Precisamos rever-
ter este contexto urgentemente para que tenhamos no futuro próximo uma 
sociedade mais igualitária, com princípios éticos e humanísticos, mais justa e 
solidária. Como educadores, temos esta dívida com as gerações futuras.
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